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RESUMO: A pesquisa objetivou estudar o índice de estresse hídrico (IEHC) de tomateiros 

para processamento, em função de níveis de irrigação aplicados por gotejamento 

subsuperficial. O experimento foi conduzido no campo experimental do Instituto Federal 

Goiano – Morrinhos – GO, no delineamento em blocos ao acaso, com quatro repetições. 

Avaliou-se cinco níveis de irrigação iguais a 50, 75, 100, 125 e 150% da evapotranspiração 

potencial da cultura (ETc) sobre o IEHC. Cada parcela experimental foi composta de três 

fileiras de plantas de 5,5 m de comprimento, espaçadas 0,3 m entre plantas e 1,10 m entre 

linhas. As avaliações do IEHC ocorreram aos 31, 36, 44, 64, 78, 85 e 100 dias após o 

transplante das mudas (DAT), sendo a temperatura do dossel da cultura medida com 

termômetro infravermelho portátil e com os dados meteorológicos calculou-se o IEHC 

utilizando duas metodologias. Os maiores IEHC ocorreram nos tratamentos com maiores 

restrições hídricas, enquanto os menores IEHC foram registrados com reposições da irrigação 

acima de 100% da ETc. O IEHC do tomateiro pode ser calculado pelas duas metodologias e é 

um bom indicativo para avaliar o estado hídrico de tomateiro para processamento industrial.  
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CROP WATER STRESS INDEX IN TOMATO FOR INDUSTRIAL PROCESSING IN 

FUNCTION OF IRRIGATION BLADES 

 

 

ABSTRACT: The aim of this research was to study the crop water stress index (CWSI) in 

tomatoes for industrial processing in function of irrigation levels applied by subsurface drip 

irrigation. The experiment was conducted in the experimental field of the Instituto Federal 

Goiano - Morrinhos - GO, under a randomized complete block design, with four replications. 

Were evaluated five irrigation levels, same to 50, 75, 100, 125 and 150% of potential crop 

evapotranspiration (ETc) on the CWSI. Each experimental plot was composed of three plants 

rows with 5.5 m in length, spaced 0.3 m between plants and 1.10 m between rows. The CWSI 

evaluations occurred at 31, 36, 44, 64, 78, 85 and 100 days after seedlings transplantation 
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(DAT), with the culture canopy temperature measured with a portable infrared thermometer 

and meteorological data the CWSI was calculated using two methodologies. The highest 

CWSI occurred in the treatments with the highest water restrictions, while the lowest CWSI 

were recorded with irrigation replacements above 100% of the ETc. The tomato CWSI can be 

calculated by the two methodologies and is a good indicator to evaluate the hydric status of 

tomato for industrial processing. 
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INTRODUÇÃO: A avaliação rápida e precisa do estado hídrico das plantas é muito útil no 

manejo da irrigação, o que constitui fator preponderante para o êxito de culturas como 

tomateiro para processamento industrial, que é muito sensível ao déficit hídrico (LÓPEZ et 

al., 2009). O uso de termômetros infravermelhos é uma técnica rápida, prática, confiável e não 

destrutiva, que possibilita adequar o manejo da irrigação e medir o índice de estresse hídrico 

das culturas (IEHC). O comportamento da temperatura do dossel em circunstâncias tanto de 

estresse e não estresse podem fornecer indicações do estado hídrico das culturas e favorecer o 

manejo da irrigação (IDSO et al, 1981; JACKSON et al., 1988; LÓPEZ et al., 2009; 

GHAEMI et al., 2015; ÇOLAK et al., 2015). Este índice determina a base de transpiração 

atual de um cultivo, mediante a diferença de temperatura do dossel da cultura e do ar, do 

déficit de pressão de vapor, das características da cultura e das condições atmosféricas. O que 

permite quantificar o nível de estresse hídrico nas folhas das plantas (LÓPEZ et al., 2009).  

Assim, o objetivo do trabalho foi determinar o IEHC (métodos teórico e empírico) de 

tomateiros para processamento industrial, em função de níveis de irrigação aplicados por 

gotejamento subsuperficial, na região Sul de Goiás.  

 

 

MATERIAL E MÉTODO: O experimento foi conduzido no período de junho a outubro de 

2015 na área experimental de Horticultura do Instituto Federal Goiano, Campus Morrinhos – 

GO, Brasil, situado a 885 m de altitude, 17º49’19,5” de latitude Sul e 49º12’11,3” de 

longitude Oeste, utilizando mudas de tomateiro híbrido BRS Sena produzidas em viveiro 

comercial e transplantadas aos 26 dias após a semeadura.O experimento foi instalado no 

delineamento em blocos ao acaso, com quatro repetições, onde avaliou a influência de cinco 

níveis de irrigação iguais a 50, 75, 100, 125 e 150% da evapotranspiração potencial da cultura 

(ETc), acumulada entre duas irrigações consecutivas, sobre o IEHC. Cada parcela 

experimental foi composta de três fileiras de plantas de 5,5 m de comprimento, espaçadas 0,3 

m entre plantas e 1,10 m entre linhas. As lâminas de irrigação foram aplicadas utilizando um 

sistema de gotejamento subsuperficial, instalado a 0,20 m de profundidade, dimensionado 

com um gotejador por planta, espaçado de 0,30 m e vazão de 2,2 L h
-1

. A ETc foi determinada 

através de cinco lisímetros de pesagem, com capacidade de 52 L de solo, cultivado com 

plantas de tomateiro BRS Sena, uma planta em cada lisímetro. As avaliações do IEHC 

ocorreram aos 31, 36, 44, 64, 78, 85 e 100 dias após o transplante das mudas (DAT). A 

temperatura do dossel da cultura foi medida com a utilização de um termômetro 

infravermelho portátil, precisão 1,5 
0
C, no período das 11:00 às 13:00 horas. Os dados 

meteorológicos foram monitorados pela estação meteorológica automática, localizada a cerca 

de 400 m do experimento. Com a temperatura média do dossel de cada tratamento, a 

temperatura média do ar durante o período da avaliação e demais dados meteorológicos, 

calculou o IEHCT (método teórico), conforme metodologia proposta por JACKSON et al. 

(1988) e o IEHCE (método empírico), conforme proposto por IDSO et al. (1981). Os dados de 
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IEHC foram submetidos à análise de variância (teste F de Fisher), em níveis de 1% e 5% de 

probabilidade, utilizando o software SISVAR (Sistema de Análise de Variância). Quando 

ocorreu efeito dos tratamentos (níveis de irrigação) sobre o IEHC, aplicou-se a análise de 

regressão polinomial.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ocorreu efeito significativo dos níveis de irrigação (% 

ETc) sobre o IEHCT e IEHCE a 1% de probabilidade pelo teste F, para todos os períodos de 

avaliação, exceto aos 44 DAT que não ocorreu diferenças estatísticas significavas para 

nenhum dos métodos avaliados. Aos 31 e 36 DAT ocorreu efeito linear decrescente à medida 

que elevou os níveis de irrigação, independentemente da metodologia avaliada. Os menores 

IEHCT foram estimados em 0,24, 0,36, 0,24 e 0,56 com reposições de 135, 119, 132 e 126 % 

da ETc, aos 64, 78, 85 e 100 DAT, respectivamente (Figura 1A e B). Enquanto os menores 

IEHCE foram estimados em 0,33, 0,14, 0,18 e 0,29 com as reposições 122% da ETc, 

independentemente se aos 64, 78, 85 e 100 DAT, respectivamente (Figura 2A e B). 
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Figura 1. Índice de estresse hídrico em função de níveis de reposição da irrigação (% ETc): 

IEHCT aos 31, 36 e 64 DAT (A); 78, 85 e 100 DAT (B), Morrinhos – GO, 2015. 

 

De forma geral, independentemente do período e método de determinação, os maiores valores 

de IEHC foram encontrados nos tratamentos sob déficit hídrico, embora exista uma tendência 

de crescimento deste índice nos tratamentos cultivados com excesso de água. Os resultados de 

IEHC foram condizentes aos encontrados por LÓPEZ et al. (2009) com tomate cascara no 

México, GHAEMI et al. (2015) com berinjela no Iran, ERDEM et al. (2005) e ÇOLAK et al., 

2015 na Turquia, com berinjela e melancia, respectivamente, quando verificaram que sob 

condições de restrição da irrigação ocorre os maiores IEHC.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

y = -0.0039x + 0.853
R² = 0.93

y = -0.0025x + 0.618
R² = 0.90

y = 9E-05x2 - 0.0222x + 1.6775
R² = 0.96

0.00

0.20

0.40

0.60

0.80

1.00

50 75 100 125 150

IE
H

C
E

ETc  (%)

31 DAT

36 DAT

64 DAT

y = 0.000128x2 - 0.031273x + 2.05
R² = 0.99

y = 0.000131x2 - 0.031984x + 2.134
R² = 0.98

y = 0.000132x2 - 0.032073x + 2.235
R² = 0.99

0.00

0.20

0.40

0.60

0.80

1.00

50 75 100 125 150

IE
H

C
E

ETc (%)

78 DAT

85 DAT

100 DAT

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A                                                                               B 

Figura 2. Índice de estresse hídrico em função de níveis de reposição da irrigação (% ETc): 

IEHCE aos 31, 36 e 64 DAT (A); 64, 78, 85 e 100 DAT (B), Morrinhos – GO, 

2015. 

 

 

CONCLUSÕES: Os maiores IEHC ocorreram nos tratamentos com maiores restrições 

hídricas, enquanto os menores IEHC foram registrados com reposições da irrigação acima de 

100% da ETc. O IEHC do tomateiro para estas condições de cultivo podem ser calculado 

pelas duas metodologias utilizadas. O IEHC pode ser um bom indicativo para avaliar o estado 

hídrico de tomateiro para processamento industrial.  
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